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RESUMO

O presente resumo expõe dados oriundos de uma pesquisa de “estado do conhecimento”, na
qual realizamos um levantamento das produções científicas publicada nos anais das reuniões
nacionais da Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd), pelo
grupo de trabalho “Educação e Relações Étnico-Raciais” (GT 21), entre os anos 2015 a 2019.
Por meio dele, apresentamos a discussão dos conceitos balizadores do estudo, indicando
categorias teóricas e percursos utilizados para o levantamento do conhecimento em tela, com
o objetivo de elencar as tendências conceituais e possibilidades teórico-práticas que os
trabalhos analisados apresentam, contribuindo para reflexões e ações alinhadas a uma
educação antirracista e multiculturalmente orientada.

Palavras-chave: Relações étnico-raciais, Educação Básica, Multiculturalismo, Identidade
Negra, Estado do Conhecimento.

 

1   INTRODUÇÃO

Por meio do referido estudo reconhecemos o GT 21 da ANPEd como um importante
marco para a pesquisa em Educação. Sua origem é fruto de disputas políticas e
epistemológicas travadas por estudos, estudiosas(os) negras(os) e não negras(os)
implicadas(os) em demonstrar as mazelas educacionais causadas pelo racismo estrutural
inerente à sociedade brasileira, com vistas à construir caminhos para a reversão de tais
mazelas.

Desse modo, é oportuno destacar que o GT 21 completa 20 anos de existência e
resistência, neste ano de 2021. Possuidor de uma história construída coletivamente entre
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pares, o GT 21, demonstra refletir os aspectos políticos e epistemológicos da
contemporaneidade, partindo de perspectivas antirracistas e multiculturais. Daí a pertinência
de observarmos os recentes caminhos percorridos, por meio dos trabalhos a ele vinculados,
pois acreditamos que pesquisas que visam constantemente a educação antirracista e
multicultural poderão contribuir efetivamente para a construção de caminhos mais
democráticos.

2 O Olhar do Estudo

No contexto da educação escolar, noções e narrativas que discriminam e inferiorizam
os negros e indígenas são evidenciadas por meio de pesquisas multiculturalmente orientadas,
as quais, analisam silenciamentos, estratégias de resiliência e empoderamento que identidades
coletivas de gênero, raça, etnia, entre outras, vivenciam (IVENICKI, 2018, 2020).

Por outro lado, reconhecemos a dimensão educacional e denunciativa do Movimento
Negro Brasileiro, pois ele é uma das forças que contribuem significativamente para a
presença de outras narrativas sobre o negro na sociedade e currículo escolar (PEREIRA,
2019; RIZZO & MARQUES, 2020; MIRANDA & OUTRAS, 2020). A compreensão de que o
racismo na escola (CAVALLEIRO 2004, MUNANGA 2005, GOMES 2019) se associa às
questões de gênero e classe, convoca ao entendimento que a interseccionalidade é
fundamental para combatê-lo, pois é “a forma pela qual o racismo, o patriarcalismo, a
opressão de classe e outros sistemas discriminatórios criam desigualdades básicas que
estruturam as posições relativas de mulheres, raças, etnias, classes e outras” (CRENSHAW,
2004, p.177).

Consequentemente, a presença de contranarrativas que desnaturalizam o discurso da
democracia racial, enfatizam que “o racismo é um elemento estruturante de nossas relações
sociais e de nossas desigualdades” (PEREIRA; LIMA, 2019, p. 3). Tais contranarrativas
insurgentes possibilitam reelaborações identitárias, discursos de emancipação e organização
para defesa de direitos, possibilitando aos sujeitos negros ressignificarem suas experiências
de ser e estar no mundo (GOMES, 2018; MÜLLER, 2018), bem como convocam instituições
e pessoas não negras a se oporem ao racismo antinegro.

3. Levantamento das produções do Grupo de Trabalho “Educação e Relações Étnico-
Raciais” (ANPEd): balanço e análise

A elaboração desta pesquisa seguiu o estilo “estado do conhecimento” e buscou
analisar os trabalhos vinculados ao GT 21 de 2015 a 2019, a partir do eixo temático
“Relações Étnico-raciais e Educação Básica”. Selecionamos 40 trabalhos conferidos por meio
da seguinte sistemática de apuração:

a. Busca no site da ANPEd e das respectivas reuniões;
b. Leitura dos resumos e palavras-chave;
c. Análise qualitativa dos trabalhos, com vistas a avaliar como a questão racial negra tem

sido relacionada à temática da educação escolar, de modo a destacar suas abordagens
teóricas e implicações práticas.

Diante do presente levantamento da produção acadêmica divulgada através do GT 21
nas três últimas reuniões nacionais da ANPEd, podemos elencar tendências conceituais e
ações de engajamento social por meio da pesquisa em Educação. De modo geral, percebemos
que a presente amostragem evidenciou a perspectiva interseccional que marca a questão da
construção e reconstrução identitária.  visto que há trabalhos que dimensionam os sujeitos de
modo a contemplar, principalmente, gênero e raça como no trabalho de Oliveira & Gomes
(2019).
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Outra tendência conceitual que percebemos, em nossa análise, é a ênfase no
empoderamento da identidade negra, buscada, particularmente, por trabalhos como  Almeida
& Saravali (2015) e Oliveira (2015), Alexandre (2017), Miranda & Lozano (2017), Salles,
Salles & Silva (2017), Backes & Silva (2017), Carvalho (2017) e Santos (2017) sobretudo
porque o entendemos como “a aliança entre conscientizar-se criticamente e transformar na
prática, algo contestador e revolucionário na sua essência” (BERTH, p. 91, 2018), para que
assim o seja, as ações de empoderamentos se dão entre os próprios sujeitos.

Neste sentido, destacamos, a tendência inerentemente multicultural presente nesta
amostragem pois, pesquisas que fomentam a pluralidade cultural, são, em si mesmas, um
fenômeno multicultural, visto que no âmbito educacional, problematizam temas que
atravessam e orbitam questões relacionadas às pretensões culturais universalistas, em prol da
valorização da diversidade cultural e do desafio a preconceitos. Desse modo, localizamos
possibilidades multiculturais em trabalhos como Almeida & Saravali (2015), Oliveira (2015),
Alexandre (2017), Wenczenovicz (2017), Miranda & Lozano (2017), Salles Salles & Silva
(2017), Backes & Silva (2017), Carvalho (2017) e Santos (2017), visto que problematizam
questões pertinentes às identidades coletivas negras e indígenas, com vistas a contribuir para
o projeto de uma educação plural, democrática e antirracista.

As contribuições dos trabalhos analisados são incontáveis, porém inferimos que essas
pesquisas reforçam a possibilidade de outros discursos intelectuais e narrativas de grupos
politicamente minoritários vivenciarem a co-presença radical no currículo, aproximando-se,
assim, do que Santos (2009) chama de ecologia de saberes, que busca, em linhas gerais,
promover a inter-relação dos saberes assumidos como científicos com outros modos de
saberes. Entretanto, “não se trata de afirmar uns e negar os outros e sim de colocá-los em
diálogo, partindo-se da co-presença e da comunicação mútua” (CANDAU, 2020, p. 684).

4. Conclusões

A partir do exposto, reafirmamos que para o racismo recuar é necessária forte oposição,
porém, sabemos que seu recuo não é permanente, pois o seu dinamismo exige vigilância
constante (MOORE, 2007). Assim, consideramos que, apesar da conquista de políticas de
reparação à população negra e indígena, é importante que nós, pesquisadoras e pesquisadores
da Educação, continuemos desenvolvendo estudos das mais diversas naturezas sobre os
avanços da educação para as relações étnico-raciais no campo do cotidiano escolar, nas
práticas docentes e nas produções didáticas, tanto para propor quanto para registrar ações que
se deslocam e tensionam os currículos e práticas pedagógicas, assentadas em bases
etnocêntricas, racistas, sexistas e heteronormativas.
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